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RESUMO 

 

O estudo das patologias na construção civil é uma ramificação da engenharia, que se dedica a 

estudar e se preocupar com o desempenho das edificações, formas de manifestações, 

incidências e consequências das anomalias e falhas dos sistemas construtivos. Com isso, à 

medida que o tempo irá passando tem-se a necessidade de análise gradativa sobre as estruturas, 

logo este trabalho tem como objetivo realizar a verificação de manifestações patológicas 

presentes nos pilares do centro religioso (Igreja Batista Nacional) na cidade de Campina 

Grande-PB, auxiliando a prevenção ou solução das anomalias ainda na fase inicial, dispensando 

maiores custos com reparos futuros, pois a preocupação com a qualidade e revisões é essencial 

para os usuários e visitantes. Foram identificadas e diagnosticadas as manifestações patológicas 

mais recorrentes nos pilares da estrutura do centro religioso, onde as maiores incidências 

apresentadas são de fissuras, trincas, rachaduras, desplacamento e corrosão nas armaduras. 

Levando isso em consideração houve a necessidade de realização de vistorias e aplicação de 

um checklist1, sendo possível assim a determinação e análise dos problemas patológicos 

identificados na estrutura. 

 

Palavras-Chaves: Patologias; checklist; Análise Gradativa; Corrosão das armaduras. 

  

 
1 Checklist: Esta palavra é a junção de Check (verificar) e List (lista). Uma checklist é um instrumento de controle, 
composto por um conjunto de condutas, nomes, itens ou tarefas que devem ser lembradas e/ou seguidas. 



 
 

ABSTRACT 

 

The study of pathologies in civil construction is a branch of engineering, which is dedicated to 

studying and worrying about the performance of buildings, forms of manifestations, incidences 

and consequences of anomalies and failures of construction systems. With this, as time goes by 

there is a need for gradual analysis of the structures, so this work aims to carry out the 

verification of pathological manifestations present in the pillars of the religious center (National 

Baptist Church) in the city of Campina Grande-PB, Assisting the prevention or solution of 

anomalies still in the initial phase, dispensing with higher costs with future repairs, because the 

concern with quality and revisions is essential for users and visitors. The most recurrent 

pathological manifestations were identified and diagnosed in the pillars of the structure of the 

religious center, where the highest incidences presented are of cracks, placation, and corrosion 

in the armor. Taking this into account, there was a need to carry out inspections and apply a 

checklist, thus making it possible to determine and analyze the pathological problems identified 

in the structure. 

Keywords: Pathologies; checklist; Gradual Analysis; Armor Corrosion. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

O estudo da Patologia é uma importante área de conhecimento da Engenharia Civil, pois 

desde o começo da civilização a preocupação das adaptações estruturais às necessidades do 

homem, apresenta ao longo dos anos um crescimento acelerado de técnicas inovadoras que 

trouxeram o desenvolvimento tecnológico, acarretando acúmulo de um grande acervo 

científico, permitindo assim vários avanços nas áreas que abrangem tanto a concepção da 

tecnologia de materiais, a análise a os detalhamentos estruturais, no entanto para este campo há 

algumas limitações inevitáveis como as falhas involuntárias e os casos de imperícias, tendo 

seus desempenhos insatisfatórios (SOUZA e RIPPER, 1998). 

De acordo com Costa (2011 apud FILHO, MIRANDA e SOUZA, 2022) patologias são 

manifestações dos defeitos das estruturas, projetos, edificações e construções e que ela se define 

como a ciência que estuda as causas e efeitos das falhas, sendo que estas patologias podem 

surgir em diversos momentos como se vê no decorrer da utilização e, até mesmo no início da 

construção. 

Dessa forma, o estudo da patologia busca diagnosticar as origens e a determinação dos 

mecanismos de deterioração e suas manifestações, de forma sistêmica, estudando os defeitos 

incidentes nos elementos, materias ou na edificação como um todo, porém nem sempre são 

identificados de imediatos ou interpretados de modo evidentes, portanto, é necessário adotar 

processos e frequências de inspeções  (BOLINA, TUTIKIAN e HELENE, 2019). 

Sendo assim, este trabalho tem como objetivo principal a identificação e análise das 

causas das principais manifestações patológicas em um centro religioso, localizado na cidade 

de Campina Grande – PB, a fim de verificar e diagnosticar processos patológicos, em seguida, 

definir suas possíveis causas e problemas mais recorrentes que ocasionem riscos à estrutura, 

para que seja utilizado como base de conhecimento para projetos e estudos futuros.  

 

1.1 JUSTIFICATIVA 

 

Compreender como se dá a formação de manifestações patológicas se torna essencial 

para a qualidade da construção tanto no meio acadêmico quanto nas edificações, mostrar a 

importância da constante evolução do conhecimento deste conceito. por ser um dos principais 

setores do país, a construção civil apresenta necessidades de manutenção da competitividade 

de mercado buscando os aperfeiçoamentos tecnológicos; entretanto fatores estratégicos como 
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má execução dos serviços ou até mesmo a baixa qualidade de materiais acentuam a curva de 

formações patológicas. 

Justificando o estudo deste tema, devido da importância de segurança do usuário e a 

estética visual em relação à construção, que são diretamente afetadas pelo surgimento dessas 

patologias. 

Assim sendo, este trabalho se torna relevante devido a inexistência de realizações de 

inspeções neste centro religioso, podendo-se estudar as causas e analisar essas formações para 

que de maneira assertiva, seja possível determinar as futuras ações de recuperação das 

estruturas, que sejam tanto por condições de segurança como do ponto de vista econômico, 

deste modo agregando para o conhecimento educacional e profissional, dessa forma, a 

disseminação do conhecimento é fundamental para desenvolver métodos de incentivo à 

importância do planejamento e de projetos sucintos. 

 

1.2 OBJETIVOS 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

 

O presente estudo tem como finalidade apresentação de um estudo de caso direcionado 

a análise, localização, avaliando e estimando o grau de risco das manifestações patológicas 

encontradas nos pilares da Igreja Batista Nacional, localizada na cidade de Campina Grande – 

PB, analisando suas formações mais recorrentes, bem como apurar e classificar o grau de risco 

das patologias identificadas nos pilares, essa pesquisa tem classificação qualitativa, tendo em 

vista que as informações coletadas são de processo básico da pesquisa qualitativa.  

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

− Executar vistorias/inspeções do local determinando suas patologias com a aplicação de 

checklist; 

− Apurar e analisar os indícios patológicos mais presentes nos pilares; 

− Classificar os problemas por seu grau de risco; 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

Com a evolução tecnológica dos métodos de execução e dos materiais da construção, 

para países em desenvolvimento socioeconômico, assim como o Brasil, as necessidades de 

criação de estruturas leves e de grandes vãos, somadas à redução de custos, fazem com que as 

obras sejam realizadas com velocidades cada vez mais rápidas, podendo afetar o planejamento 

e o controle de rigor dos materiais e dos serviços, o que potencializa o surgimento de problemas 

patológicos. 

Ainda que, existindo sérias limitações de livre desenvolvimento tecnológico, além das 

inevitáveis falhas involuntárias e dos casos de imperícia, nota-se que algumas estruturas tenham 

desempenhos insatisfatórios perante a finalidade submetida, esses fatores somados geram o que 

se chama de deterioração estrutural, sendo estas causas as mais diversas desde envelhecimento 

“natural” até acidentes, ou a própria irresponsabilidade dos profissionais que optam pela 

utilização dos materiais fora das especificações (SOUZA e RIPPER, 1998). 

Patologia nas edificações é a ciência que estuda as origens, causas, mecanismos de 

ocorrência, manifestações e consequências das ocasiões em que as estruturas deixam de 

apresentar o desempenho mínimo pré-estabelecido, sendo possível a sua manifestação em 

diversas formas como: fissuras, trincas, rachaduras, mofo, dentre outras. Segundo o site 

(SIGNIFICADOS, 2022) a palavra “patologia” significa literalmente “estudo das doenças” e 

tem sua origem grega, onde Pathos = doença e Logos = estudo. 

Segundo Bolina, Tutikian e Helene (2019) o termo patologia historicamente é atrelado 

a ciência médica, porém há algumas décadas sua utilização vem sendo disseminada em diversas 

outras áreas, como a da construção civil, estando sempre relacionado ao “estudo das doenças” 

de algo ou de alguém. Para patologias nas construções há diversos conceitos, que buscam 

diagnosticar, compreender os mecanismos e as origens de evolução dos processos patológicos, 

por exemplo; fissura é uma manifestação patológica, podendo-se relacionar patologia na 

engenharia a patologia na área médica, e que é mais frequente no cotidiano, como mostra o 

Quadro 1, onde também é possível compreender a definição do termo e seus exemplos. 
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Quadro 1– Termos gerais do estudo da patologia das construções e exemplos 

Termos Definição Patologia das 
construções 

Patologia 
médica 

Manifestação 
patológica 

São os problemas 
visíveis ou 

observáveis, 
indicativos de falhas 
do comportamento 

normal 

Fissuras, trincas, 
manchamentos, 

deformações, mofo 

dor de cabeça, 
enjoo, tontura 

Fenômeno 
É a raiz do problema, 
na qual se deve focar 

para a solução 

Corrosão, eflorescência. 
recalque 

Câncer, 
depressão 

Inspeção 

É o check-up, quando 
o Patólogo ou médico 
avalia o seu paciente, 

provocando a condição 
ou solicitando novos 
exames ou ensaios 

Avaliar a estrutura 
regulamente ou quando 

houver um fato 
extraordinário de 

interesse 

Avaliar a pessoa 
para saber a 

condição atual 
de saúde 

Anamnese 

É o estudo dos 
antecedentes; nessa 

etapa, deve-se escutar 
dos usuários e 

pacientes o que estão 
sentindo 

Conversa com síndico e 
moradores antigos, 
análise de projeto, 

verificação dos estados 
dos prédios vizinhos 

Análise de 
histórico do 

paciente e dos 
familiares, 

verificação de 
exames 

anteriores 

Ensaios não 
destrutivos 

São ensaios/exames 
que não danificam o 

paciente 

Esclerometria, 
pacometria, ultrassom 

Medição de 
pressão e febre, 

ultrassom 

Ensaios 
semidestrutivos 

São ensaios/exames 
que causam pequeno 

dano ao paciente 

Extração de corpos de 
prova, pull-out 

Biópsia, exame 
de sangue 

Diagnóstico 

É a explicação e o 
esclarecimento das 

origens, mecanismo, 
sintomas e agentes 

causadores do 
fenômeno ou problema 

patológico 

Corrosão, eflorescência. 
recalque 

Câncer, 
depressão 

 

Além dos termos apresentados, outro termo relevante é o da Profilaxia que se relaciona 

a técnicas de prevenção, pois são ações preventivas que serão implementadas para que não 

aconteça possíveis problemas a construção, visando evitar ou minimizar os riscos, durante o 

período de execução.  

Fonte: Bolina, Tutikian e Helene (2019) 
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2.1 ESTRUTURAS DE CONCRETO 

 

O concreto surgiu com o objetivo de criação de uma pedra artificial, resistente, 

econômica e durável; assim como a pedra natural e que apresentasse a vantagem de ser moldada 

em quaisquer dimensões e formas, a criação desta pedra apenas tornou-se possível com o 

desenvolvimento do cimento através das pesquisas iniciais de Smeaton e Parker, no século 

XVIII, atualmente conhecido como Cimento Portland (PINHEIRO e GIONGO, 1986). 

Para se ter uma diversidade de características como as variadas formas e volumes, 

rapidez e facilidade para os mais diversos tipos de obras, o concreto armado reúne as principais 

qualidades do concreto (baixo custo, boa resistência ao fogo, água e compressão) com as do 

aço (ductilidade2, excelente resistência a tração e compressão), e outro ponto importante a ser 

observado para o concreto armado é a necessidade de aderência entre o concreto e o aço, de 

modo que ambos trabalhem simultaneamente (BASTOS, 2019). 

Assim como o corpo humano possui estrutura óssea para suportar o seu peso e os 

tendões, que exercem a função de conexão dos músculos aos ossos, o concreto armado possui 

seus elementos estruturais, dentre eles estão: fundações, pilares, vigas e lajes, tendo como sua 

ideia principal servir como sistema de sustentação da construção, e com as armaduras de aço 

não seria diferente, pois elas exercem a importante função de ligação entre esses elementos, 

segundo a ABNT NBR 6118 (2014) elementos estruturais de concreto armado são:  

 
“aqueles cujo comportamento estrutural depende da aderência entre concreto e 

armadura e nos quais não se aplicam alongamentos iniciais das armaduras antes da 

materialização dessa aderência”. 

 

2.1.1 Fundações 

 

Fundações são elementos que têm em sua finalidade a transmissão de cargas de uma 

edificação para camadas de maiores resistência do solo, sem provocar a ruptura do 

determinando local de fundação, podendo ser chamadas também de alicerces  (PEREIRA, 

2018). 

Sendo de extrema importância para a edificação, a fundação pode ser dividida em 2 

grupos: fundações superficiais (rasas ou diretas), onde são executadas com poucas escavações, 

como por exemplos, sapatas, blocos e radiers, possuindo a função de transferência de cargas 

 
2 Ductilidade: representa o nível de deformação plástica antes da ruptura do material. 
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para as camadas de solos mais superficiais, já as fundações profundas, são executadas quando 

há uma necessidade de transmissão dessas cargas, para camadas de solos mais profundas, como 

as estacas e tubulões.   

 

2.1.2 Pilares 

 

Pilares são elementos estruturais lineares que devem possuir eixo reto, geralmente 

utilizados na vertical, submetidos preponderantemente a compressão e a flambagem3, onde a 

principal função é a transferência de cargas de elementos como lajes e vigas e direcioná-las as 

fundações. Os formatos mais comuns utilizados na construção são retangulares e circulares 

ABNT NBR 6118 (2014).  

Podendo serem feitos de inúmeros materiais como aço, madeira e até mesmo de blocos 

de pedras como as pilastras gregas, mas o material mais utilizado é o concreto armado composto 

por aglomerantes4, agregados5, eventualmente aditivos e o aço. A localização das peças na 

estrutura provoca diferenças de cargas, como por exemplo os pilares que são posicionados na 

parte interna dos edifícios, geralmente recebem cargas verticais de compressão simples, já em 

outros casos como peças de borda, são mais suscetíveis a flexões compostas normais6, e os 

pilares de canto serão submetidos a flexão oblíqua7 como mostra a Figura 1 (TAGLIANI, 2021). 

 
3 Flambagem: Fenômeno que ocorre em peças esbeltas (peças onde a área de secção transversal é pequena em 
relação ao seu comprimento), quando submetidas a um esforço de compressão axial 
4 Aglomerantes: são materiais com propriedades ligantes, em geral são pulverulentos (pó), e que misturados com 
a água formam uma pasta que endurece por processos devido às reações químicas ou por simples secagem. 
5 Agregados: são materiais minerais, normalmente grãos como o cascalho, areais naturais, pedra britada etc. 
6 flexão composta normal: é caracterizada por apresentar apenas uma resultante de momento na seção transversal, 
podendo ser tanto em torno do eixo y, quanto em torno do eixo z. 
7 flexão oblíqua: ocorre quando o plano ou eixo de solicitação não coincide com nenhum dos eixos principais de 
inércia. 
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Fonte: Saber mais engenharia (2017 apud TAGLIANI, 2021) 

 

2.2 CAUSAS DAS PATOLOGIAS NAS ESTRUTURAS 

 

Entende-se que no Brasil a vida útil de uma edificação, deve ser no mínimo 50 anos 

segundo a ABNT NBR 15.575-1 (2013) para que desempenhe sua função adequadamente por 

mais tempo que o previsto.  

Essa vida útil precisa ser admitida e implementada ainda na fase de produção da obra, 

sendo necessário um controle de responsabilidade técnica em cada etapa envolvida e a 

utilização do usuário também é de extrema importância. 

Deste modo, a importância do estudo das patologias das construções, se faz necessário, 

para diagnosticar possíveis problemas e defeitos dos elementos, sistemas constituintes e dos 

materiais, caso ocorra falhas que impactem o ciclo de vida de uma obra, comprometendo assim 

o funcionamento dos elementos, que acaba afetando e comprometendo a durabilidade dos 

sistemas (BOLINA, TUTIKIAN e HELENE, 2019). 

 

2.2.1 Falhas de execução 

 

Segundo Helene (2002) toda medida tomada durante a execução, incluindo o período 

de obra recém-construída, o custo subiria para cinco vezes mais, se essas decisões tivessem sido 

Figura 1 – Exemplos de tipos de pilares 



22 
 

determinas em fase de projeto, tendo em consideração o objetivo de aumento de proteção e 

durabilidade.  

De acordo com Trindade (2015) o ser humano é o principal responsável pelas falhas 

existentes tanto no processo construtivo quanto em projeto, sendo causado majoritariamente 

pela má qualificação dos profissionais, por isso a qualidade do projeto é considerada um dos 

componentes mais importantes do empreendimento, pois determina o grau de satisfação das 

expectativas do cliente definidas pelas características do produto (PERALTA, 2002). 

 

2.2.2 Utilização inadequada de materiais  

 

A utilização de materiais fora de especificações técnicas ou de maneira incorreta, por 

incompetência ou dolo dos profissionais responsáveis, gera uma deficiência estrutural, pois a 

sua adequação a função específica não irá conseguir ser eficaz no desempenho, acarretando 

assim uma necessidade de substituição por correções patológicas, segundo Souza e Ripper 

(1998) essas inconsistências ocorrem de maneiras mais comuns do que se imagina, sendo até 

complicados a classificação e determinação do problema.  

Levando em consideração a evolução tecnológica, algumas construtoras tendem a serem 

menos criteriosas com relação aos critérios de especificações, pois o custo se torna mais 

dominante, desta forma exige-se também um planejamento eficiente para assegurar um bom 

resultado da obra, prevendo em projeto que possibilitem o controle de gastos desnecessários, 

causados pela má utilização de materiais e até mesmo condições climáticas e outros agentes 

que danifiquem a estrutura. 

Os problemas ocasionados pela má utilização estão relacionados a diversos aspectos, 

como a falta de interpretação de projetos, mas também por incompetência ou dolo, dos 

profissionais responsáveis pela obra, tendo como exemplo alguns casos a utilização de Fck 

inferior de projeto, o uso de aço com especificações diferentes das adotadas (SOUZA e 

RIPPER, 1998).  

Mesmo após a utilização de materiais de ótima qualidade e execução dentro das 

especificações técnicas, a falta de manutenção e revisões por parte do usuário nessas estruturas 

podem gerar falhas, como os Ninhos, desplacamento de revestimento, entre outras, logo, 

entende-se que falta de conhecimento ou de cuidados é a principal causa de falhas nas 

estruturas, outro ponto crucial que deve ser ressaltado é a insuficiência financeira para execução 

das medidas preventivas ou até mesmo corretivas, pois a ausência de capital financeiro pode 

ser um agravo a gastos futuros maiores do que previstos inicialmente.  
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2.3 PRINCIPAIS MANIFESTAÇÕES PATOLOGICAS 

 

Desde a fase de projeto até mesmo as revisões de manutenção, toda estrutura estará 

propícia a aparecimento das falhas e anomalias, sendo problemas que certamente gerará um 

custo financeiro, insatisfação de usuário, atraso de cronograma ou até mesmo casos de 

desabamento da estrutura, mas para que possamos minimizar essas possíveis patologias, 

devemos estar atentos a detalhes, pois tais manifestações podem aparecer de diversas formas 

como fissuras, trincas, desplacamento, entre outros (MOBUSS, 2019). 

Para Helene (2002), o diagnostico adequado e completo para patologias é aquele que 

esclarecerá todos os aspectos e problemas patológicos, salvo raras exceções, que apresentam 

manifestação externa característica, a partir da qual se pode deduzir qual a natureza, a origem 

e os mecanismos dos fenômenos envolvidos, podendo estimas suas consequências. 

Os sintomas mais comuns em estruturas de concreto são:  

• Manchas superficiais; 

• Fissuras;  

• Corrosão de armadura, entre outras como mostra a Figura 2. 

 

Fonte: Helene (2002) 

 

Souza e Ripper (1998) apontam que os problemas durante o ciclo de vida podem ser de 

diversas causas, e que podem ser tanto do envelhecimento natural da estrutura quanto do seu 

uso, além disso as ações dos profissionais e técnicos envolvidos na execução da estrutura, 

podem induzir a essa formação de problemas, por tanto cabe ao inspetor, profissional que seria 

responsável por esses trabalhos de identificar, justificar, diagnosticar e prognosticar os 

Figura 2 – Patologias mais frequentes nas estruturas de concreto 
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problemas, além de realizar a inspeção rotineira da estrutura, sendo que no Brasil o exercício 

dessa função é atribuído ao arquiteto e engenheiro civil, de acordo com a Lei nº 5.194 de 24 de 

dezembro de 1966.  

 

2.3.1 Fissuras, trincas e rachaduras 

 

Podendo ser causadas de diversas formas, as fissuras são os tipos de manifestações mais 

comuns que se apresenta nas construções, como é no caso de sobrecarga e acúmulo de tensões, 

que é quando se tem uma carga maior sobre a estrutura, do que foi estipulada no planejamento 

de projeto, ocorre também a retração do cimento quando se caracteriza pela alta quantidade de 

água na preparação do concreto, pois quando isso ocorrer existe uma retração do material, 

promovendo o aparecimento de fissuras de retração em sua superfície, pode-se acontecer 

também por recalques de fundações, ocorrendo quando uma parte do solo afunda e por 

consequência a estrutura acaba sendo inclinada havendo o surgimento das mesmas.  

Para Souza e Ripper (1998) a fissuração ocorrerá de forma natural, pois o concreto é um 

material que possui baixa resistência a tração e o processo de fissuração, quando anômalo, 

instala-se em uma estrutura das mais diversas maneiras, sendo elas intrínsecas ou extrínsecas: 

•  Intrínsecas: Processo de deterioração das estruturas de concreto as que são 

inerentes às próprias estruturas (entendidas estas como elementos físicos), ou 

seja, todas as que têm sua origem nos materiais e peças durante as fases de 

execução e/ou utilização da obra, algumas causas são de deficiência nas 

armaduras por má interpretação de projetos, utilização incorreta dos materiais 

como Fck inferior ao especificado, entre outros.  

 

• Extrínsecas: São as causas que independem do corpo estrutural em si, assim 

como da composição interna do concreto, ou de falha inerentes a de execução, 

podendo, de outra forma, ser vistas como fatores que atacam a estrutura, “de fora 

para dentro” durante a fase de execução ou de vida útil, por exemplo ações 

mecânicas como recalque das estruturas, ações físicas por insolação ou falhas 

humanas de sobrecarga exageradas. 

 Por tanto, Fissuras são manifestações patológicas frequentes das edificações, 

eventualmente causadas pelos mais diversos fatores, sendo elas o estágio inicial de outras 

possíveis patologias como trincas, rachaduras, fenda ou brecha, Oliveira (2012) as classifica de 

acordo com o tamanho de suas aberturas, com mostra o Quadro 2:  



25 
 

Fonte: Oliveira (2012) 

 

De acordo com Lottermann (2013), outro aspecto que deve ser levando em consideração 

é a semelhança entre trincas e rachaduras, ou seja, apresentam a separação por partes, porém as 

rachaduras são grandes aberturas, profundas e acentuadas, e que outros autores ainda afirmam 

que seu nível de gravidade é muito mais urgente pois as rachaduras são o aviso final de que 

providencias precisam ser tomadas o mais rápido possível.  

 

2.3.2  Segregação e Degradação do Concreto 

 

Estão relacionados ao método de concretagem inúmeras falhas, como problemas no 

transporte, no lançamento e no adensamento, provocando assim possíveis cavidades, originadas 

pela segregação do agregado graúdo da argamassa, sendo assim o lançamento de concreto em 

plano inclinado, junto a má vibração pode levar ao acúmulo de água exsudada, o que acarretará 

a segregação entre o agregado graúdo e a nata de cimento ou argamassa, fazendo com que 

surjam pontos fracos na estrutura, facilitando a corrosão nesses pontos (SOUZA e RIPPER, 

1998). 

Ocorrendo um erro de vibração ou de lançamento, deixando as pedras serem separadas 

do resto da pasta, gera vazios, permeáveis que permitem muito mais fácil a passagem de água 

ao interior da estrutura.  

Piancastelli (1997) afirmar que o processo de degradação pode ser provocado por outras 

causas, por exemplo:  

• Uso inadequado de vibradores 

• Vazamento da pasta pela fôrma;  

• Concentração de armadura que impede a passagem da brita;  

• Má dosagem do concreto;  

Quadro 2 – Dimensionamento das aberturas 
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2.3.3 Desplacamento 

 

De acordo com o site (PARAMETRICA, 2019) a infiltração pode acarretar problemas 

graves e um deles é o desplacamento do concreto, podendo ser consequência da junção de alta 

oxidação da armadura e afastamento do suporte e/ou recobrimento, fazendo com que surjam 

rachaduras na parede da estrutura, podendo também ser ocasionado por uma falha na 

impermeabilização da laje, pois a infiltração da água acelerará esse processo de oxidação da 

armadura. 

 

2.3.4 Corrosão de Amaduras 

 

Para Helene (2002) os principais problemas relacionados a corrosão de armadura é a má 

execução, o concreto com alta permeabilidade e/ou porosidade e o cobrimento insuficiente de 

armadura, definindo também a corrosão como um fenômeno de natureza eletroquímica 

podendo ser acelerado por agentes químicos internos ou externos.  

A corrosão do aço é o processo que deve ser dado maior importância, por se apresentar 

de maneira rápida em trecho restrito, mas que pode se agravar facilmente. Lottermann (2013), 

ressalta que a armadura atua de forma passiva, por estar exatamente em meio alcalino, básico 

do concreto, e que irá sofrer mudanças de seu estado, com a presença de sulfatos, cloretos e 

sulfetos, vindo do meio ambiente ou da própria massa.  

O processo de oxidação é originado por uma célula de corrosão, com eletrólitos e a 

diferença de potencial de pontos da superfície, gerando óxidos e hidróxidos de ferro. A partir 

do momento que esses óxidos e hidróxidos ocupam um espaço maior que a armadura originais, 

gerando um efeito expansivo internamente, podendo levar ao aumento das tensões ocasionando 

o desplacamento do cobrimento do concreto (POLITO, 2006). 

Segundo Tuutti (1982) a corrosão pode ser observada em dois períodos, o primeiro é de 

iniciação, que compreende desde a entrada do agente agressivo até o processo de despassivação 

da armadura, já o segundo período corresponde à propagação, onde o processo de corrosivo 

uma vez consolidado aumenta gradativamente, ocasionando danos graves às armaduras, como 

mostra a Figura 3.  
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Fonte: Tuutti (1982) 

 

2.3.5 Corrosão química e eletroquímica 

 

De acordo com Gentil (1996), para os processos de corrosão são consideradas as reações 

químicas heterogêneas ou reações eletroquímicas, que passam na superfície de separação dos 

metais e o meio corrosivo, levando em consideração a oxidação-redução, todas as reações 

químicas, recebem ou cedem elétrons, podendo-se considerar o processo de corrosão, reações 

de oxidação dos metais, sendo assim, o metal age como redutor, cedendo elétrons, que serão 

recebidos pelo oxidante, existente no meio corrosivo.  

Segundo Fogaça ([s.d.]), a corrosão eletroquímica é o tipo de corrosão mais comum, por 

ocorrer em metais, geralmente presenciáveis a água, podendo ser dada, como quando o metal 

está diretamente em contanto com o eletrólito8, por exemplo a ferrugem, pois o ferro oxida 

facilmente exposto ao ar úmido (oxigênio (O2) e água (H2O)), essa oxidação resulta no cátion 

Fe2+, formando o polo negativo. Dos inúmeros processos que são possíveis, a mais significativa 

é da água: Cátodo: (2H2O + 2e– → H2 + 2OH–), sendo assim enquanto os cátions migram para 

o polo negativo (cátodo), os ânions migram para o polo positivo (Ânodo) e o correndo assim a 

formação do hidróxido ferroso (Fe (OH)2), e na presença de oxigênio, esse composto é oxidado 

a hidróxido de ferro III (Fe (OH)3), perdendo a água, torna-se o óxido de ferro III mono 

hidratado (Fe2O3. H2O), comumente conhecido como ferrugem.  

 
8 Eletrólito: Solução Condutora ou condutor iônico que envolve áreas anódicas e catódicas ao mesmo 

tempo. 

Figura 3 – Modelo de vida útil / Processo 
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Já com relação a corrosão química Fogaça ([s.d.]), também afirma que, é o ataque de 

algum agente químico diretamente sobre o determinado metal, que pode ou não ser um metal, 

não sendo necessário a presença de água e não havendo transferência de elétrons como na 

corrosão eletroquímica, como por exemplo: solventes ou agentes oxidantes, que podem romper 

micromoléculas de polimentos (plásticos ou borrachas), o concreto armado pode sofrer esse 

tipo de corrosão com o passar do tempo, ocasionados por agentes poluentes, na sua composição 

há inúmeras substâncias como silicatos, aluminatos de cálcio e óxidos de ferro que podem ser 

decompostos por ácidos. 

 

2.4 VIDA ÚTIL E DURABILIDADE 

 

A durabilidade da estrutura é o fator mais importante pois está relacionada diretamente 

a sua vida útil, segurança e desempenho, uma construção tem em média uma estimativa de vida 

de 50 a 100 anos, sendo essa durabilidade estipulada na fase inicial de projeto, para que esse 

resultado de vida útil seja satisfatório, levando em consideração os diversos aspectos de 

diferentes comportamentos, formas de utiliza-las e condições no tempo,  entendesse que ela é 

o resultado de uma boa relação entre utilização, estrutura e ambiente.  

A NBR ABNT 6118 (2014) define que “durabilidade consiste na capacidade de a 

estrutura resistir às influências ambientais previstas e definidas em conjunto pelo autor do 

projeto estrutural e pelo contratante, no início dos trabalhos de elaboração do projeto.” e que as 

estruturas sejam projetadas para conservação da segurança, estabilidade e aptidão de serviço 

durante sua vida útil, de acordo com as condições ambientais previstas na época do projeto.  

Portanto, Souza e Ripper (1998) afirmam que apesar de uma estrutura apresentar um 

desempenho insatisfatório não significa que esteja condenada, e a avalição desta situação seria 

o maior objetivo dos estudos de patologias das estruturas, pois requer uma intervenção técnica 

imediata. Na Figura 4 são representados três distintos tipos de desempenho estruturais, ao 

decorrer de sua vida útil, o primeiro está ilustrando o fenômeno natural de desgaste de estrutura 

com representação da curva dois-traços ponto, já no segundo caso, identificado pela linha cheia, 

trata-se de uma estrutura sujeita a determinada altura, que ocorre um problema súbito, como 

um acidente, e por último tem-se uma estrutura com erros originais de falhas de execução ou 

de projeto, mostrado pela linha traço-monoponto.  

Com isso mostra que a intervenção técnica é imediata quando ocorre a intervenção de 

recuperação, de forma que ainda seja possível recuperar a estrutura. 
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Fonte: Souza e Ripper (1998) 

 

2.5 ANOMALIAS E FALHAS 

 

Segundo o IBAPE/SP (2011) patologias são classificadas entre anomalias e falhas, onde 

suas anomalias estão relacionas as deficiências de ordem construtivas ou funcional, e as falhas 

possuem origens em atividades de manutenção, uso e operação inadequada ou inexistentes.  

 

2.5.1 Anomalias 

 

As anomalias podem ser classificadas em:  

• Endógenas: Originaria da própria edificação (projeto, materiais e execução). 

• Exógenas: Originaria de fatores externos a edificação, provocados por terceiros. 

• Natural: Originaria de fenômenos da natureza (previsíveis, imprevisíveis). 

• Funcional: Originaria do uso. 

 

2.5.2  Falhas 

 

As falhas podem ser classificadas em: 

• De Planejamento: Decorrentes de falhas de procedimentos e especificações 

inadequados do plano de manutenção, sem aderência a questões técnicas, de uso, 

de operação, de exposição ambiental e, principalmente, de confiabilidade e 

Figura 4 – Desempenhos de estrutura com relação ao tempo 



30 
 

disponibilidade das instalações, consoante a estratégia de Manutenção. Além 

dos aspectos de concepção do plano, há falhas relacionadas às periodicidades de 

execução. 

• De Execução: Associada à manutenção provenientes de falhas causadas pela 

execução inadequada de procedimentos e atividades do plano de manutenção, 

incluindo o uso inadequado dos materiais. 

• Operacionais: Relativas aos procedimentos inadequados de registros, controles, 

rondas e demais atividades pertinentes. 

• Gerenciais: Decorrentes da falta de controle de qualidade dos serviços de 

manutenção, bem como da falta de acompanhamento de custos da mesma. 

 

2.6 GRAU DE RISCO 

 

A classificação do Grau de Risco está diretamente determinada pelas diretrizes do 

IBAPE/SP (2011), onde estabelece os limites de acordo com os níveis de análise e visitas: 

 

2.6.1 Grau de Risco 

 

O grau de Risco pode ser classificado em:  

• Crítico: Relativo ao risco que pode provocar danos contra a saúde e segurança 

das pessoas e/ou meio ambiente, perda excessiva de desempenho causando 

possíveis paralisações, aumento de custo, comprometimento sensível de vida útil 

e desvalorização acentuada, recomendando intervenção imediata; 

• Regular: Relativo ao risco que pode provocar a perda de funcionalidade sem 

prejuízo à operação direta de sistemas, perda pontual de desempenho 

(possibilidade de recuperação), deterioração precoce e pequena desvalorização, 

recomendando programação e intervenção a curto prazo; 

• Mínimo: Relativo a pequenos prejuízos à estética ou atividade programável e 

planejada, sem incidência ou sem a probabilidade de ocorrência dos riscos 

críticos e regulares, além de baixo ou nenhum comprometimento do valor 

imobiliário; recomendando programação e intervenção a médio prazo. 
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2.7 PREVENÇÃO E RECUPERAÇÃO 

 

A necessidade de recuperação de uma estrutura se tornar cada dia mais indispensável, 

seja qualquer problema detectado pelo especialista habilitado, os procedimentos terão como 

foco a recuperação da integridade física dos elementos estruturais, já pensando em questões 

financeiras uma recuperação dá a possibilidade de seus custos serem inferiores ao processo de 

demolição, e até na geração de resíduos também sendo a melhor opção.  

Helene (2002) assegura que o resultado de um reparo ou recuperação, ressalta a 

segurança e durabilidade (vida útil), e tornou-se mais comum pelas seguintes razões como 

estruturas mais esbeltas9, solicitações mais intensas, ambientes mais agressivos, consciência e 

maior conhecimento dos responsáveis, inviabilidade de demolição e reconstrução, mudanças 

no uso da construção, entre outros, ressalvando a necessidade de um diagnostico realizado por 

profissional especialista, pois os serviços devem ser iniciados após esse projeto de recuperação 

e diagnóstico.  

 Por tanto, é destacado a necessidade de definição de estratégia para seguimento das 

técnicas de recuperação e prevenção, para que sejam tomados todos os cuidados que possam 

acabar prejudicando ainda mais a integridade da estrutura. Sousa e Ripper (1998) 

complementam a necessidade de poder realizar inspeções adicionais, as quais periódicas já 

foram realizadas, quando se tem uma peça estrutural apresentando desempenho inferior e 

prejudicado, diferente do estabelecido em projeto, havendo o carecimento de manutenção 

esporádica.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
9 Esbeltez: é uma proporção entre altura e seção de uma estrutura, onde são consideradas estruturas esbeltas altas 
e finas.  
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3 METODOLOGIA 

 

Este capítulo abordará a metodológica que foi implementada na realização deste estudo, 

contendo todos os passos que foram realizados, a Figura 5 mostra em resumo como será o 

processo adotado.  

   

Fonte: Autoria Própria (2023) 

 

Na primeira parte do trabalho foi realizada uma pesquisa bibliográfica, sobre as 

principais causas, comportamentos e características das  patologias, além de como é classificado 

as manifestações e estimativas de grau de risco,  em seguida a realização de visitas para 

implementação do checklist (apresentado no Apêndice) de dados relacionados aos pilares e 

criação do acervo fotográfico, junto a identificação das patologias visualmente encontradas e 

relatadas,  já na terceira e última etapa foram analisados os dados, sendo assim classificados 

por grau de risco. 

 

3.1 DESCRIÇÃO DO LOCAL 

 

A Igreja Batista Nacional é um centro religioso que está localizado na Rua João Sergio 

de Almeida, bairro do Bodocongó na cidade de Campina Grande - PB (Figuras 6 e 7), próximo 

ao canal do Bodocongó, tendo sido construída há mais de 15 anos, onde vem passando por 

reformas de fachada e revestimentos ao decorrer dos anos, possui uma fundação de sapata 

Figura 5 – Procedimento Metodológico 
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isolada que varia de 1,5 a 2 metros de profundidade, o piso da localidade é composto por 

Cerâmica, Pedra argamassada e Cimento Queimado10.  

 

Fonte: Google Maps (2023) 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

 

 
10 Cimento Queimado: Argamassa produzida a partir de uma mistura de cimento, areia e água, preparada 

no próprio local de aplicação. 

Figura 6 – Localização da Igreja Batista Nacional 

Figura 7 – Igreja Batista Nacional 
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Além da Igreja, o conjunto conta com salas laterais (escola dominical) utilizada para 

educação religiosa e recreação de jovens e crianças das regiões mais próximas e para o 

armazenamento de itens de uso contínuo da igreja. 

Tendo em vista a necessidade de melhoramento na estrutura por causa da quantidade de 

pessoas que atualmente frequentam a igreja e escola dominical, será realizado uma reforma para 

que a escola dominical possa comportar mais visitantes e continuar a desenvolver suas 

atividades sociais em maior escala e para que isso seja possível o projeto de reforma (Figura 8) 

terá a adição de salas de aulas, banheiros, berçário, entre outros cômodos destinados a 

administração da igreja com o intuito de ampliação e melhorar o aproveitamento dos locais. 

 

Fonte: Orientador (2023) 

 

3.2 IDENTIFICAÇÃO DOS PILARES PARA PESQUISA 

 

Os Pilares P1, P2, P3 e P4 são elementos localizados na entrada da Igreja conforme 

mostrado na Figura 9, possuem seções circulares com diâmetros aproximadamente de 40cm, 

não tendo função estrutural na edificação, já os pilares localizados na região da escola dominical 

(P5 até P22), são elementos de função estrutural, com seções retangulares de dimensões 20cm 

x 20cm, apresentados na Figura 10. Os pilares selecionados para a pesquisa foram os que 

apresentaram maiores índices patológicos visualmente, como fissuras, trincas, rachaduras, 

desplacamento, eflorescências11 entre outras patologias.  

 
11 Eflorescências: Trata-se de depósitos salinos cristalinos de cor branca que surgem na superfície da 

estrutura e que resultam da exposição do concreto à água de infiltrações ou de intempéries. 

Figura 8 – Planta de Reforma da Escola Dominical 
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Fonte: Autoria Própria (2023) 

 

Fonte: Adaptado da Planta de Reforma (2023) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10 – Identificação dos pilares da escola dominical para vistoria 

– –

Figura 9 – Identificação dos Pilares da Entrada/Fachada da Igreja 

–
–
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4 RESULTADOS E ANÁLISES 

 

4.1 LEVANTAMENTO DE INCIDÊNCIAS PATOLOGICAS  

 

Para análise dos dados coletados, no centro religioso na cidade de Campina Grande - 

PB, foi possível a identificação de diversas patologias principalmente localizadas nos pilares, 

como fissuras, trincas e desplacamento. Tendo como base todos os dados coletados através do 

checklist (apresentado no Apêndice), onde foi possível realizar um acompanhamento dos níveis 

de tendências das patologias em relação a quantidade de pilares do ambiente. 

 

 

 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

 

Observa-se através do Gráfico 1, que a maioria das patologias encontradas na edificação 

são de fissuras, trincas e rachaduras, identificadas em 18 dos 22 pilares, dominando cerca de 

82%, seguido por desplacamento que possui uma porcentagem de incidências de 41%, sendo 

algumas delas visualmente mais consideráveis, apresentadas em 9 de 22 pilares, já as 

eflorescências, foi possível ser identificada em 5 dos 22 pilares, com uma percentualidade de 

23%, levando em consideração também uma possível pintura executada a um período mais 

recente a os pilares da fachada, com relação a oxidação e corrosão que foram ser possivelmente 

5 dos 22 Pilares
Eflorecências 

23%

18 dos 22 Pilares
Fissuras, Tricas e 

Rachaduras
82%

2 dos 22 Pilares
Oxidação e Corrosão

9%

9 dos 22 Pilares
Desplacamento

41%

0% 10% 20% 30% 40% 50% 60% 70% 80% 90%

22 Pilares

Desplacamento Oxidação e Corrosão Fissuras, Tricas e Rachaduras Eflorecências

Gráfico 2 – Incidência das manifestações patológicas encontradas 

 

– –
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identificadas visualmente em 2 dos 22 pilares sua porcentagem chegou a cerca de 9%, onde a 

localização dos pilares deve ser considerável por se tratar de áreas molhadas (banheiros).  

 

4.2 CLASSIFICAÇÃO DO GRAU DE RISCO  

 

A classificação do grau de risco é um ponto fundamental para determinação do estado 

físico da construção para análise do risco oferecido aos usuários, podendo eles interferirem de 

maneira prejudicial na habitabilidade do local e na saúde. 

 

 
Fonte: Autoria Própria (2023) 

 

Os pilares com menor quantidade de patologias visuais e superficiais como fissuras, 

trincas e eflorescências, onde foram apurados através do checklist (apresentado no Apêndice) e 

classificados com grau de risco nível mínimo, sendo eles 13 dos 22 pilares observados, apontam 

um percentual de 59%. Já para o nível regular do grau de risco, foi levado em consideração uma 

relação de maior espessura das aberturas encontradas relacionando-se as rachaduras e ao 

desplacamento do concreto, atingindo cerca de 27% (6 dos 22 pilares analisados), para a 

classificação crítica, os fatores determinantes respeitados foi a possibilidade de visualização da 

oxidação e corrosão aparente das armaduras, além do desplacamento significativo em relação 

0%

10%

20%

30%

40%

50%

60%

70% 13 dos 22 Pilares

59%

6 dos 22 Pilares

27%

3 dos 22 Pilares

14%

MÍNIMO REGULAR CRÍTICO

Gráfico 5 – Classificação do Grau de Risco 

– –
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aos demais, com isso 14% deles estão em maiores possibilidade de restauração a curto prazo, 

como mostrado no Gráfico 2.  

 

4.3 PATOLOGIAS IDENTIFICADAS  

 

A princípio realizou-se a criação de um checklist (apresentado no Apêndice) em relação 

a identificação dos pilares e listagem dos problemas e das principais patologias, posteriormente 

foi realizado uma inspeção predial, tipo 1, na igreja, a fim de identificar patologias visualmente 

ativas, sem a utilização de equipamentos, nos pilares da Igreja Batista Nacional na cidade de 

Campina Grande – PB, assim como suas prováveis classificações e definição do grau de risco. 

Para determinação do dimensionamento entre fissuras, trincas, rachaduras, fendas e 

brechas, foi levada em consideração as medidas apresentadas no Quadro 2 por Oliveira (2012). 

 

Fonte: Autoria Própria (2023) 

 

 

Figura 11 – P1 (Fissura) 

–
–
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Fonte: Autoria Própria (2023)     Fonte: Autoria Própria (2023) 

 

Nas Figuras 11, 12 e 13, observa-se fissuras na parte inferior dos pilares da entrada, é 

importante ressaltar que estes elementos não possuem função estrutural na edificação, sendo 

apenas de elementos de fachada, onde recebem total insolação e chuvas, gerando também uma 

possível oxidação da armadura, que pode ocasionar o afastamento do cobrimento, por tanto a 

classificação mais adequada é dada como anomalia natural, pois seriam originárias de 

fenômenos naturais previsíveis ou imprevisíveis, e o seu grau de risco seria de nível mínimo 

para os pilares P1 e P3, já para o pilar P2 sendo classificado como grau regular, pois está 

relativos apenas a pequenos prejuízos estéticos, sem a probabilidade de ocorrências de riscos 

críticos, sendo necessário a  intervenção a médio prazo.   

 

  

Figura 12 – P2 (Fissuras, Trinca e Desplacamento) 

– –

Figura 13 – P3 (Fissura) 

–
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Fonte: Autoria Própria (2023)    Fonte: Autoria Própria (2023) 

 

Já na Figura 14 (A e B), verifica-se que no pilar P4 da entrada, apresenta trincas e 

eflorescências como salitre, na maioria dos casos essas eflorescências não causam graves 

impactos ao desempenho da estrutura a não ser o mal aspecto estético, mas é possível notar que 

o salitre ocasionou o deslocamento da pintura e a desagregação da argamassa, classifica-se 

como anomalia natural, pois o fator mais agravante para essas patologias é a umidade e a 

possível infiltração por solo salino, sendo também considerado um grau de risco regular por 

não se fazer necessário a intervenção imediata, mas de modo que a limpeza e 

impermeabilização seja executada de maneira correta e indispensável. 

 

A B 

–

Figura 14 – P4 (Eflorescências, Fissuras e  trincas) 

 

–
–
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Fonte: Autoria Própria (2023) 

 

A identificação visual de diversos tipos de incidências patológicas encontradas nas 

visitas, como a corrosão, degradação, desplacamento, geralmente ocasionadas pela oxidação e 

corrosão do aço ao interior do concreto, como mostrado na figura 15, sendo neste caso 

diretamente relacionado a incidência de umidade ou água nos arredores dos elementos, essa 

corrosão gera a produção de hidróxidos e óxidos de ferro, que são chamados de ferrugem, por 

isso a corrosão é classificada com uma anomalia exógena, de grau de risco crítico, podendo 

ocorrer a perda excessiva de desempenho comprometendo a vida útil da estrutura, 

recomendando-se a intervenção imediata, podendo ser realizada uma correção com o aumento 

da seção do elemento. 

Figura 15 – P16 (Desplacamento, Corrosão, Fenda e Eflorescências) 
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Fonte: Autoria Própria (2023)    Fonte: Autoria Própria (2023) 

 

Fonte: Autoria Própria (2023)    Fonte: Autoria Própria (2023) 

Figura 19 – P22 (Desplacamento, Fenda e 
Eflorescências) 

Figura 17 – P15 (Desplacamento e Trincas) 

Figura 18 – P20 (Desplacamento, Trincas e 
Eflorescências) 

Figura 16 – P11 (Desplacamento e Trincas) 
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Identificou-se que na maioria dos pilares as fissuras, trincas e rachaduras são de origem 

interna, possivelmente ocasionadas pela corrosão, oxidação da armadura e infiltração salina 

pelo solo, fazendo com que o desplacamento do cobrimento seja uma patologia constante como 

mostram as Figuras 16, 17, 18 e 19.  

A classificação dessas anomalias é dada como endógenas, pois são originárias da própria 

edificação, podendo serem ocasionadas nas fases de projeto devido a cálculos mal elaborados, 

materiais de baixa qualidade ou execução inadequada, por tanto a classificação do grau de risco 

é dado como regular para os pilares P11 e P20, seguidos de classificação crítica nos pilares P15, 

e P22, pois é um risco relativo que pode provocar a perda de funcionalidade, afetando 

diretamente a vida útil da estrutura e uma perda pontual ao desempenho da edificação, mas 

havendo a possibilidade de recuperação, sendo uma deterioração precoce, recomendando a 

intervenção a curto prazo de maneira eficaz e precisa.  
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5 CONCLUSÕES 

 

A construção civil possui ainda diversos problemas evidentes relacionados a cultura de 

realização de manutenções ou reparos, em sumas partes essas patologias surgem desde a 

elaboração de projetos mal dimensionados e até mesmo devido a corrosão química e 

eletroquímica presentes no ambiente. Dessa maneira, os problemas encontrados destacaram a 

importância do cumprimento e adequação as normas estabelecidas ao elaborar o projeto, 

executar a obra e a realização das manutenções e vistorias periódicas para reparos, tendo em 

vista que a ausência das vistorias pode agravar o surgimento de inúmeras anomalias, como as 

fissuras, mofo e outras, faz-se com que a redução da durabilidade da estrutura e do desempenho 

seja inevitável, além de encarecer as possíveis recuperações e ocasionar prováveis riscos à 

segurança dos usuários. 

Diante disto, o estudo conseguiu destacar e constatar as diversas patologias encontradas 

na Igreja Batista Nacional na cidade de Campina Grande – PB, implementando o checklist 

(Apresentado no Apêndice), classificando assim suas possíveis causas e grau de risco. 

Com a vistoria foi possível identificar que, as fissuras, trincas e rachaduras são as 

manifestações patológicas mais recorrentes na construção, principalmente ocasionadas por 

possível corrosão química e eletroquímica interna nas armaduras e o desplacamento 

encontradas nos pilares mais próximos as áreas molhadas como os banheiros, pois a umidade é 

um agravante dessa patologia, com estado avançado perante a visível ausência de 

impermeabilização, revestimento cerâmico e manutenções preventivas.  

sendo possível definir as porcentagens das patologias encontradas com a captação dos 

dados do checklist, onde foi capaz de determinar que 82% dos pilares estão com patologias 

como fissuras, trincas, rachaduras, dentre outras manifestações identificadas. 9% de oxidação 

e corrosão das armaduras visivelmente perceptíveis, 23% dos casos com eflorescências como 

mofo e bolor porventura ocasionado pelas chuvas e umidade do ambiente e finalizando com 

cerca de 41% dos pilares com desplacamento do concreto. E após a análise das causas 

classificou-se o seu grau de risco levando em consideração os níveis visuais de intensidade da 

patologia. Onde apresentou 59% dos casos no grau mínimo, no qual foi definido pelas 

manifestações de fissuras e trincas, onde apresentam até 1,5 mm de espessura como já 

apresentado por Oliveira (2012) no Quadro 2 deste trabalho, 27% das patologias foram de grau 

regular, onde além do aumento da patologia de alguns pilares passaram a ser considerados 

rachaduras e fendas podendo atingir dimensionamentos de 5,0 mm  até 10,0 mm, também foi 

identificado desplacamento pontuais como mostrado na Figura 19 e completando com 14% das 
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patologias em grau crítico, pois o aumento significativo do desplacamento do concreto 

integrado a oxidação e corrosão das armaduras consideravelmente expostas necessitam do 

reparo a curto prazo o mais rapidamente possível. 

Mesmo com todas as não conformidades técnicas construtivas e da falta de desempenho 

nos sistemas verificados no centro religioso, assim como pela falta de manutenção periódica, 

classifica-se de maneira global, a Escola Dominical adjunto a Igreja Nacional Batista como de 

grau de risco mínimo, pois as falhas e anomalias encontradas, além de serem de fácil 

recuperação não apresentam riscos físicos aos usuários de imediato, sendo necessária a 

intervenção de médio prazo para sanar os problemas identificados. 

Por tanto, entende-se que vistorias e inspeções periódicas devem ser realizadas, para que 

seja diagnosticado e aplicado os devidos reparos preventivos as construções, afim de se fazer 

necessário o aumento da vida útil da edificação, prevenindo a aparição de problemas futuros, 

sendo ressalvo a importância dos profissionais devidamente habilitados e qualificados, para que 

o tratamento destas patologias sejam de maneira efetiva, sem o aumento do custo da 

manutenção e a causa de danos graves aos usuários do centro religioso. 
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APÊNDICE 

 

 

EFLORECÊN
CIAS 

FISSURAS, 
TRINCAS etc

OXIDAÇÃO/
CORROSÃO

DESPLACA
MENTO

MINÍMO REGULAR CRÍTICO

P1 X X
P2 X X X
P3 X X
P4 X X X X
P5 X X
P6 X X
P7 X
P8 X X
P9 X X
P10 X X X
P11 X X X
P12 X X X
P13 X X
P14 X
P15 X X X
P16 X X X X X
P17 X
P18 X X X
P19 X
P20 X X X X
P21 X X
P22 X X X X X

GRAU DE RISCO
CHECKLIST

PILARES
PATOLOGIAS
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